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“DINHEIRO PELO RALO E PELO LIXO”

Prefeituras gastam até R$ 100 mil
para repor bueiros e lixeiras
Essa é a quantia
mensal usada em Vila
Velha diante de atos
de vandalismo

ERIK OAKES
eoakes@redegazeta.com.br

Quem nunca ouviu as ex-
pressões “dinheiro pelo ra-
lo” ou “dinheiro no lixo”?
Pois atitudes de vândalos
têm feito contribuintes pa-
garem um preço alto na
Grande Vitória. Só em Vila
Velha,ogastomensalcoma
limpeza e recuperação de
patrimônio como tampas
de bueiros, troca de lixeiras
quebradasepichaçõesche-
ga a R$ 100 mil.

“Essa verba poderia ser
direcionada para melho-
rias no transporte público,
saúde e educação”, reforça
o secretário municipal de
Serviços Urbanos, José
Eliomar Brizolinha.

Em Cariacica, nos últi-
mos dois anos, 367 tampas

e grelhas de ferro dos buei-
rosforamfurtadas,removi-
dasoudanificadasporvân-
dalos.Amédiadereposição
é de uma a cada dois dias.

VELOCIDADE
“Como esse material ter

um custo alto, o município
não consegue fazer a repo-
siçãonamesmavelocidade
em que é depredado”, afir-
ma o secretário de Serviços
e Trânsito, Wellinghton
NascimentodeLima.Sóem
julho, foram mais de 100
bueiros roubados, um pre-
juízo de mais de R$ 60 mil.
Cariacica paga por cada
grelha de ferro, conhecida
como boca de lobo,
R$ 352,00. O tampão sai
por R$ 608,00 a unidade.

ASerranãotemlevanta-
mento de custos causados
pelas depredações, mas o
secretário de Serviços do
município, Jolhiomar Mas-
sariol Nascimento, relata

que,sónesteano, foramre-
postas 300 papeleiras.

A Prefeitura de Vitória
não falou sobre o assunto
ontem.Noentanto,emma-
tériaveiculadaemAGAZE-
TA em fevereiro deste ano,
apontou que o município
iria gastar R$ 60 mil na re-
posição de lixeiras destruí-
das por vândalos.

OS NÚMEROS

Vila Velha
t R$ 100 mil

Valor gasto por mês
na recuperação de
patrimônios depredados
(pichações, tampas de
bueiros, lixeiras, etc.)

t R$ 200 mil
Total gasto no
recolhimento de
entulhos descartados
inadequadamente pela
população

t Lixeiras
Todas as lixeiras serão
repostas em 30 dias

Cariacica
t 367

É o número de tampas
de furtadas nos últimos
dois anos em toda a
cidade. Só no último
mês, foram mais de 100

Serra
t 300

É o número de papeleiras
repostas pelo município
até o momento, apenas
em 2013

Cesan
t R$ 192.500

É o tamanho do prejuízo
causados por atos de
vandalismo contra o
patrimônio da empresa
na Grande Vitória

R$200milpara
removerentulho
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Municípios pedem ajuda à
polícia para reduzir prejuízo

A preocupação com o
problema tem feito as pre-
feituraselaboraremcampa-
nhas de conscientização e
buscarem parcerias com as
políciasCivileMilitar.“Esta-
mos fazendo o mapeamen-
to dos locais onde aconte-
cemasdepredaçõesparain-
formaràpolícia epedir aju-
da”, relata o secretário de
ServiçoseTrânsitodeCaria-
cica,queprotocolouumdo-
cumento na sexta-feira pe-
dindo à polícia uma ajuda

na identificação dos fer-
ros-velhos que compram as
tampas dos bueiros.

Vila Velha conta com
uma secretaria própria que
faz a fiscalização desses es-
tabelecimentos. “Se tem
quem rouba, tem quem
compra.Então,estamosfis-
calizando os ferros-velhos.
ASecretariadePrevençãoe
Combate à Violência fez al-
gumas intervenções nesses
estabelecimentos para le-
galização de documentos.

Dois ou três foram fecha-
dos", explicou o secretário
de serviços urbanos, José
Eliomar Brizolinha.

A Prefeitura da Serra
garante que reforça a par-
ceria com as forças poli-
ciais para ajudar no fla-
grante de denúncias. “In-
teragimos com a policia
estamos colocando câme-
ras de videomonitora-
mento na cidade”, aponta
o secretário de Serviços,
Jolhiomar Nascimento.

Cesan já gastou R$ 192 mil por
causa de depredação neste ano

A Companhia Espíri-
to-Santense de Sanea-
mento (Cesan) também
sofrecomaaçãodevânda-
los. No primeiro semestre
deste ano, gastou cerca de
R$ 192.500,00 para repa-
rar os prejuízos causados
por atos de vandalismo
contra seu patrimônio, na
Grande Vitória.

Segundo Fabiana Ra-
poso,gerentedeDistribui-
ção de Água, no mínimo,
uma ocorrência signifi-

cante de vandalismo é re-
gistrada por mês. Entre
elas está a depredação de
grades, muros e portões
da companhia.

Aempresacita casos co-
moodaEstaçãoElevatória
deÁguaTratadaDidoFon-
tes,emVitória,ondeforam
extorquidas diversas pe-
ças, um gasto de R$ 10 mil
para companhia. No Boos-
ter Araçás, em Vila Velha,
criminosos destruíram o
disjuntor geral, caixas da

mureta de medição de
energia elétrica e a ilumi-
nação do local, causando
prejuízo de R$ 50 mil.

“Eesseprejuízovaialém
dos danos materiais, pois a
população sofre as conse-
quências. Uma delas é o
transbordamento de esgo-
to devido ao desligamento
das estações elevatórias.
Roubos em estações já dei-
xarammaisde100milpes-
soas sem água na Grande
Vitória”, diz a gerente.

Até igreja é pichada
Nem mesmo templos religiosos e patrimônios históricos são poupados pelos vândalos. Na
última terça-feira, a Igreja do Rosário, na Prainha, em Vila Velha, foi alvo de cinco pichações.
A igreja é a mais antiga em funcionamento no Brasil. O fato chocou a comunidade.
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Sindicato, Abape redes locais debatem
ações emprol dapropaganda capixaba

Mercado Publicitário

sinapro-es.org.br | twitter.com/sinaproes | facebook.com/sinaproes

Uma reunião de peso, com 20 representantes das
principais redes de comunicação do Estado, veículos,
Sinapro-ES e Associação Brasileira de Agências de
Publicidade - Abap regional, marca um momento
delicado da propaganda capixaba. Esse é o saldo do
encontro que ocorreu na semana passada para dar
início a um novo e importante foro de discussão dos
atuais problemas enfrentados e a busca por soluções.

Para o presidente do sindicato, Luiz Roberto Cunha,
este encontro foi decisivo para a definição de uma
pauta de prioridades e também para o encaminha-
mento de soluções para temas urgentes que envolvem
a relação entre veículos e agências, um melhor enten-
dimento com entidades e governos,melhor dimensio-
namento de possibilidades do mercado local, contas
públicas e licitações. “A presençamaciça dos diretores
das principais redes de comunicação mostra que
existe uma grande preocupação comomomento atual
da propaganda em nosso estado, seja em relação às
contas privadas, seja em relação às contas públicas,
onde existe hoje uma tendência à concentração em
poucas agências, o que prejudica agências e veículos,
além de prejudicar o próprio governo”.

A pauta da reunião foi diversificada e aprovada por
unanimidade. Todos se comprometeram a dar os
encaminhamentos necessários e o sindicatodará início
às várias providências para os diferentes temas
tratados. Confira o que foi debatido no encontro:

1- Campanha de valorização da Propaganda -
Veiculação de campanha capaz de destacar a impor-
tância de anunciar. 2- Aproximação com entidades e
governos - ações para destacar o valor e a importância
da comunicação como processo estratégico e funda-
mental para organizações e a sociedade. Incentivo e
orientação a órgãos públicos e prefeituras municipais
para realização de licitação e adesão das melhores
práticas e aplicação da Lei 12.232. 3- Qualificação -
parcerias com os veículos e instituições de ensino para
ampliar a capacitação damão de obra local. 4- Pesquisa
- Consolidação de informações sobre o mercado da
comunicação no Espírito Santo.
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